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Pesquisa da CNI (Confederação Nacional da Indústria) mostra que 9 em cada 10 
empresários estão preocupados com a crise hídrica no país. Eis a íntegra do estudo. 
 
Segundo o levantamento, 83% dos empresários têm como principal temor o aumento 
do custo da energia. Outros 63% também dizem estar preocupados com o risco de 
racionamento e possibilidade de instabilidade ou de interrupções no fornecimento de 
energia. 
 
Entre os empresários que consideram que as tarifas de energia serão reajustadas, 
14% acreditam que aumentará pouco, 37% moderadamente e 47% muito. 
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A pesquisa ouviu 572 empresas, sendo 145 de pequeno porte, 200 empresas de 
médio porte e 227 grandes entre os dias 25 de junho e 2 de julho. 
 
Entre os empresários consultados, 22% afirmam que pretendem mudar o horário de 
funcionamento de suas empresas para reduzir o consumo de energia em horário de 
pico em resposta à crise hídrica. No entanto, 66% das empresas consideram que 
implementar essa alteração de horário é difícil ou muito difícil. 
 
O deslocamento do horário de consumo da indústria é estudado pela Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) e pelo Governo Federal. 
 
O levantamento também mostra que 62% dos empresários consideram que é provável 
ou certo que haverá racionamento ou restrições de fornecimento de energia em 2021. 
 
Parte dos empresários também manifesta preocupação com a possibilidade de 
racionamento de água (34%) e com o aumento no custo da água (30%). 
 
Empresários também manifestaram preocupação com o potencial de uma 
crise hídrica e energética frear o crescimento econômico do país após a pandemia e 
prejudicar a recuperação da economia. 
 
O Brasil enfrenta a pior crise hídrica em 91 anos. O governo adotou medidas como o 
acionamento de termelétricas, diminuição da vazão de usinas hidrelétricas e abriu 
consulta pública para a redução voluntária de consumo energia elétrica.  

O ministro Bento Albuquerque (Minas e Energia) nega a possibilidade de apagão ou 
racionamento. 

 


